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Importância do CIEVS Fronteira Ponta Porã - está inserido dentro da Política de Emergência de Saúde Pública 
- Vigilância e Resposta do Ministério da Saúde. Atende aos preceitos do Regulamento Sanitário Internacional (RSI-
2005). Desenvolve esforços para responder ao cenário epidemiológico contemporâneo, por meio de estruturas 
voltadas à melhoria da capacidade de detecção e resposta aos riscos de disseminação de doenças/agravos, 
realiza busca ativa e confirmação de rumores veiculados por plataformas e mídias nacionais e internacionais com 
o objetivo de aprimorar a capacidade de alerta e resposta às emergências em Saúde Pública. 

Contato CIEVS: (67) 99936-9550 (24 HORAS, 365 DIAS/ANO)
E-mail: cievsfronteirapp@gmail.com

FONTES DOS RUMORES:
https://healthmap.org/pt/. https://www.who.int/emergencies/disease-outbreak-news
EIOS – The Epidemic Intelligence from Opens Sources Platform, https://outbreaknewstoday.com/ e
https://promedmail.org/, Mídias brasileiras e SES/MS e SMSPP.

ALERTAS DE SURTOS NO MUNDO
NA ÚLTIMA SEMANA.

https://healthmap.org/pt/



RUMORES INTERNACIONAIS

O ministério alertou para o aumento de consultas e diagnósticos de VSR no Brasil e pediu maior 
atenção no Uruguai.O Ministério da Saúde Pública (MSP) declarou-se em “ estado de extrema 
vigilância “ nesta segunda-feira devido ao aumento de casos de vírus sincicial respiratório (VSR) 
e outras infecções respiratórias na região. Ele explicou que no caso das consultas pediátricas 
o número de atendimentos aumentou 80%, enquanto nos adultos o aumento foi de 50% . “O 
vírus que está começando a circular com mais força ou mais prevalência é o VSR ”, indicou. 
As autoridades de saúde uruguaias continuam monitorando a situação regional e avaliando o 
comportamento dos vírus respiratórios à medida que a temporada de inverno se aproxima.

CABA e a província de Buenos Aires concentram a maioria dos casos. A UNICEF e a OMS alertam 
sobre a disseminação global de doenças preveníveis. Vinte e seis casos de sarampo foram 
confirmados até agora em 2025. O surto atual inclui quatro casos importados e outros seis 
com vínculos epidemiológicos diretos com estes. Embora nove casos tenham sido rastreados 
dentro de cadeias de transmissão conhecidas, outros seis permanecem sob investigação, sem 
nenhuma ligação comprovada até o momento.

MSP em “vigilância extrema” devido ao 
aumento regional de casos de vírus

respiratórios

Argentina: Sarampo

https://www.montevideo.com.uy/Salud/MSP-en-vigilancia-extrema-por-aumento-regional-de-casos-de-virus-
respiratorio-uc922800

https://www.airedesantafe.com.ar/salud/sarampion-argentina-confirman-26-casos-y-organismos-
internacionales-alertan-baja-vacunacion-n616074



As autoridades colombianas estão tentando conter um surto de febre amarela após a declaração 
de emergência de saúde do presidente Gustavo Petro em 15 de abril.
A Organização Pan-Americana da Saúde registrou o dobro de casos nas Américas nos primeiros 
três meses de 2025 em comparação com todo o ano de 2024, observando uma situação 
“particularmente preocupante” em Tolima, Colômbia.

O Departamento de Serviços de Saúde do Estado do Texas (TDSHS) relatou hoje mais 19 casos 
desde sua última atualização em 2 de maio, elevando o total do estado para 702 casos. Como o 
maior foco de sarampo do país, o estado relatou casos relacionados ao surto em 29 condados, 
principalmente no oeste do Texas. 
O Texas, assim como vários outros estados, também continua relatando uma onda de outras 
doenças relacionadas ao sarampo não relacionadas ao surto principal. O estado registrou 16 
casos desse tipo.

Serra Leoa relatou seus primeiros casos de mpox em janeiro, e a atividade está aumentando 
vertiginosamente, tanto que os Centros Africanos de Controle e Prevenção de Doenças (Africa 
CDC) adicionaram o país à sua lista de nações mais afetadas. Ngongo acrescentou que o país 
tem uma média de cerca de 100 novos casos por dia. O surto em Serra Leoa é impulsionado 
pelo subtipo 2b, a cepa global do vírus. Ngongo disse que 68% dos pacientes são do sexo 
masculino, a maioria com idade entre 30 e 35 anos. Sete por cento das doenças ocorrem em 
pessoas com HIV, um grupo de alto risco observado em outros países africanos durante o surto.

Colômbia: Febre Amarela

Estados Unidos: Sarampo

África: Mpox

https://latinamericareports.com/how-colombia-is-responding-to-a-deadly-yellow-fever-outbreak/11455/

https://www.cidrap.umn.edu/measles/texas-measles-total-tops-700-cases-amid-rises-other-states

https://www.cidrap.umn.edu/mpox/sierra-leone-battles-mpox-surge



O avanço desenfreado dos vírus respiratórios preocupa as autoridades de saúde do país. O 
médico e infectologista Carlos Starling afirma que o atual cenário é crítico e que medidas devem 
ser tomadas pela população para evitar a transmissão. O especialista também ressalta que a 
baixa cobertura vacinal, que chega a somente 20% em todo o Brasil, pode elevar os casos graves 
de síndrome respiratória aguda grave. Segundo o infectologista, algumas medidas podem ser 
tomadas pela população. “Temos que adotar as medidas que estão disponíveis. Vacinar contra 
a Covid e a Influenza, higienizar as mãos com frequência, utilizar máscaras, principalmente, as 
pessoas mais suscetíveis e vulneráveis, em ambientes mais fechados”, ressaltou.

Casos confirmados em Carneirinho (MG) mobilizam força-tarefa interestadual. Vacinação, 
captura de morcegos hematófagos e notificação são medidas fundamentais de prevenção. 
Diante da confirmação de dois casos de raiva dos herbívoros no município de Carneirinho (MG), 
próximo à divisa com Goiás e Mato Grosso do Sul, a Agência Goiana de Defesa Agropecuária 
(Agrodefesa) alerta produtores rurais da região para reforçarem ações de prevenção contra a 
doença.
Após os casos confirmados, fiscais do 
IMA realizaram capturas de morcegos 
hematófagos na região e identificaram 
diversos abrigos. O mesmo está sendo 
feito pelos fiscais de Goiás. A orientação 
aos produtores é clara: notificar qualquer 
possível colônia de morcegos, especialmente 
em locais como casas abandonadas, pontes, 
cavernas e cisternas. “É fundamental que 
a população não espante os morcegos. 
Isso pode espalhar a colônia e dificultar o 
controle. A recomendação é apenas notificar 
as equipes responsáveis, para que sejam 
tomadas as providências corretas”, reforça 
Fábio Leal.

Infectologista alerta que o Brasil vive
momento crítico em relação aos vírus 

respiratórios

Produtores goianos são alertados sobre 
riscos da raiva dos herbívoros na divisa 

com MG e MS

https://rede98.com.br/noticias/bh-regiao/infectologista-alerta-que-o-brasil-vive-momento-critico-em-relacao-
aos-virus-respiratorios/

https://goias.gov.br/agrodefesa/agrodefesa-alerta-produtores-em-goias-sobre-riscos-da-raiva-dos-
herbivoros-na-divisa-com-mg-e-ms/

RUMORES DO BRASIL



A Secretaria de Estado da Saúde do Paraná (Sesa) confirmou nesta terça-feira (6) dois casos 
autóctones de febre Oropouche no município de Adrianópolis, pertencente à 2ª Regional de 
Saúde (Metropolitana). A confirmação foi realizada pelo Laboratório Central do Paraná (Lacen-
PR), por meio do teste RT-PCR para arbovírus.  Casos autóctones são aqueles em que a infecção 
ocorre localmente, sem histórico de deslocamento para áreas com transmissão conhecida da 
doença.

O Rio Grande do Norte enfrenta um avanço da esporotricose, uma micose causada pelo 
fungo Sporothrix e que atinge principalmente humanos e gatos. Entre 2016 e abril de 2025, 
o Estado notificou 734 casos suspeitos da forma humana e 2.700 da forma animal. Apesar 
do crescimento, especialistas alertam para a subnotificação e para a necessidade urgente 
de políticas públicas voltadas à saúde animal, ambiental e humana. A médica infectologista 
Andreia Ferreira Nery, professora da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) e 
coordenadora de um projeto sobre o tema, explica que o aumento dos casos está ligado à 
ausência de uma abordagem integrada. “Existe uma dificuldade histórica do tratamento da 
esporotricose felina e estima-se que, provavelmente, para cada um caso humano tem entre 
quatro a cinco casos felinos, que é mais ou menos a estimativa que a gente tem no Estado”, 
afirma. Segundo ela, o problema se agrava nas regiões com falhas de saneamento, coleta de 
lixo precária e abandono de animais.

Saúde confirma dois casos autóctones de 
febre Oropouche no Paraná

RN registra 3,1 mil casos de esporotricose 
em humanos e animais

https://www.aen.pr.gov.br/Noticia/Saude-confirma-dois-casos-autoctones-de-febre-Oropouche-no-Parana

https://tribunadonorte.com.br/tn-familia/rn-registra-31-mil-casos-de-esporotricose-em-humanos-e-animais/



RUMORES DO MATO GROSSO DO SUL

Mato Grosso do Sul lança plano
emergencial e libera R$ 825 mil para
ampliar vacinação contra influenza

O Governo de Mato Grosso do Sul instituiu nesta quinta-feira (8) o MS Vacina Mais – Plano 
Emergencial de Vacinação Influenza 2025, que destina R$ 825 mil aos municípios para reforçar 
a cobertura vacinal contra a gripe. A medida foi publicada no Diário Oficial do Estado e visa 
reverter a baixa adesão registrada até agora, de 22,35% entre os grupos prioritários — abaixo 
da meta de 90% do Ministério da Saúde. O repasse será feito em parcela única ainda em maio 
e contempla todos os 79 municípios sul-mato-grossenses, com exceção de Campo Grande, que 
já recebe R$ 140 mil por meio de uma resolução específica devido ao alto risco epidemiológico.

https://folhams.com.br/2025/05/09/mato-grosso-do-sul-lanca-plano-emergencial-e-libera-r-825-mil-para-
ampliar-vacinacao-contra-influenza/



RUMORES DE PONTA PORÃ
Ponta Porã sedia reunião “Saúde nas 

Fronteiras” com autoridades de MS, PR
e do Paraguai

O município de Ponta Porã foi escolhido para sediar a reunião denominada “Saúde nas 
Fronteiras”, que tem como objetivo promover a integração dos estados de MS, PR e o país vizinho 
Paraguai. O evento começou às 13h desta segunda-feira, dia 28, com o credenciamento dos 
participantes e recepção aos convidados que estão colaborando na elaboração do Projeto de 
Monitoramento para Vigilância em Saúde na Fronteira Brasil/Paraguai. O propósito da reunião 
com os representantes de órgãos da saúde, gestores públicos, profissionais da saúde, chefias e 
assessores de assuntos internacionais e convidados, é criar capacidade analítica em saúde entre 
os entes, a fim de entender as características sanitárias e em saúde das fronteiras e melhorar 
a resposta e enfrentamento à situação de crise ou críticas. O trabalho também preconiza a 
troca de experiências e a criação de comitês de governança de dados que permitam integrar 
ações em conjunto. Essa é uma reunião muito importante no sentido de nos reunir para discutir 
prevenção e para que possamos construir juntos um plano estratégico de ações entre os países 
para atender as cidades gêmeas”. Representando o Ministério da Saúde, Douglas Oliveira 
Carmo Lima, falou em nome do ministro Alexandre Padilha. “Defendemos o fortalecimento e 
a integração da fronteira. Agradeço ao prefeito Eduardo Campos pela recepção, ao governo 
de Mato Grosso do Sul pela parceria e também ao governo do Estado do Paraná. Podemos 
estruturar ações junto com a Organização Panamericana para que possamos atuar de forma 
mais eficiente nas regiões de fronteira”, disse.






